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PLANO DE ATIVIDADE 2016

1. IDENTIDADE

Somos uma fundação de solidariedade social, instituída pela Província Portuguesa da Sociedade 
Salesiana - Corporação Missionária, com o objetivo de educar, formar, proteger e promover em 
especial as crianças e os jovens, segundo os princípios da Fé Católica, inerentes aos ensinamentos 
do fundador da Congregação Salesiana, S. João Bosco.
A Fundação Salesianos fomenta a educação para a cidadania, a paz, a justiça, o bem comum e a 
educação ambiental, enquanto suporte fundamental para o harmonioso desenvolvimento da criança 
e do jovem, bem como das suas famílias, coadjuvando os serviços públicos competentes e outras 
instituições particulares, em espírito de solidariedade humana, social e cristã.
A Fundação Salesianos defi ne a sua atuação por um ideário que pretende ajudar a preparar as novas 
gerações para uma convivência de verdadeira fraternidade, solidariedade, liberdade responsável, no 
mundo do trabalho, permitindo uma formação integral e harmoniosa mediante a prossecução de ati-
vidades de ensino, culturais, desportivas, recreativas e de tempos livres, bem como a prossecução de 
respostas sociais e a investigação no âmbito das ciências sociais e educativo-pedagógicas e pastorais.

OS PRINCIPAIS OBJETIVOS SÃO:
 • A educação e formação de jovens;
 • A organização de centros escolares, atividades de tempos livres e atividades de campos de 

férias, bem como o apoio a crianças e jovens, nomeadamente aos mais carenciados, na 
obtenção de subsídios de estudo ou de alimentação e na orientação profi ssional;

 • A colaboração com as famílias na educação integral das crianças, adolescentes e jovens, 
sensibilizando-os para os problemas e exigências do seu normal desenvolvimento e 
suprindo, quando necessário, as limitações e as incapacidades das famílias.

SEDE

Praça S. João Bosco, 34
1399-007 Lisboa

210 900 600

210 900 671

fundacao@salesianos.pt

www.fundacao.salesianos.pt
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2. LEMA 2016
DESAFIA-TE #AMARAOINFINITO

DESAFIA-TE

Um convite a sair da inércia em que frequentemente deixamos mergulhar a própria vida. O ser 
humano tem grandes sonhos e aspira a grandes coisas, mas muitas destas aspirações acabam por não 
ter cumprimento por falta de um pequeno estímulo. É necessário deixar a zona de conforto, fazer 
uso das asas que Deus nos deu para voarmos mais alto.
Esse estímulo deve partir do interior de cada um. Hoje, mais do nunca, o ser humano sente uma 
necessidade de autonomia, de liberdade, de conduzir a própria vida, de fazer o seu caminho. A vida 
é uma aventura, conhecemos o ponto de partida mas não sabemos muito bem onde iremos chegar. 
Cada um deve ser o timoneiro da sua própria vida. 
Por isso, o primeiro passo é olhar para si mesmo, descobrir quem se é e o que se quer, encontrar-se, 
percorrer o caminho da interioridade, lugar onde nos conhecemos e onde nos encontramos com 
Deus que nos desafi a, surpreende, suscita, provoca, desinstala, entusiasma, fascina, acompanha e 
nos leva a descobrir a nossa vocação.

#AMARAOINFINITO

ercorrendo o caminho da interioridade, lugar de relação com Deus, a pessoa sente-se amada e 
enviada a levar aos outros esse Amor. Afi nal o homem não pode viver sem amor. A necessidade de 
amar é essencial e está inscrita no seu coração. 
O desafi o é procurar permanecer no Amor de Deus, procurar corresponder ao Amor com que Ele 
nos amou primeiro. Só assim se poderá ser feliz. Mas a felicidade tem uma estrutura paradoxal. O 
homem é mais feliz quando se entrega do que quando recebe. Assim, amar é dar-se, entregar-se, 
oferecer o melhor de si mesmo. 
A felicidade vive-se sempre ao partilhar, e o melhor que se pode partilhar com outra pessoa é a intimi-
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dade, a sua interioridade, dar-se a conhecer. E o outro, correspondendo, age da mesma forma. Neste 
processo, conhecer não é só informar-se sobre o outro mas em especial entendê-lo, compreender os 
seus passos, ver com bons olhos a sua vida, desculpar as suas falhas…
Chamamos Misericórdia ao sentimento de compaixão, que mora no coração de cada pessoa, quando 
vê com olhos sinceros o irmão que encontra no caminho da vida. O termo “misericórdia”, de origem 
latina, é formada pela junção de miserere (ter compaixão), e cordis (coração). “Tal misericórdia 
tornou-se viva, visível e atingiu o seu clímax em Jesus de Nazaré” que veio para nos revelar o amor 
de Deus. 
Em determinados momentos, também nós somos chamados, de maneira ainda mais intensa, a ser 
sinais efi cazes do agir de Deus Pai e a levar essa misericórdia aos outros porque, perante a gravidade 
do pecado, Deus responde com a plenitude do perdão. 
A misericórdia será sempre maior do que qualquer pecado, e ninguém pode colocar um limite ao 
amor de Deus que perdoa. Cada um de nós é convidado, por um lado, a sentir-se perdoado por 
este Deus que nos ama e, por outro, a levar esta misericórdia às pessoas que encontramos no nosso 
caminho, sobretudo os que estão mais feridos pelo ódio e pelo pecado.
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3. OBJETIVOS GERAIS 2016

1. Sensibilizar e formar salesianos e leigos para os novos desafi os à missão salesiana:
• Prosseguindo o desenvolvimento e a implantação do modelo do Centro de Formação “Salesianos”, 

que cubra todas as áreas da nossa intervenção (pastoral, pedagógica, administrativa e social) com 
vista a aumentar o nível de formação, habilitações e competências dos corresponsáveis, e que 
esteja aberta à participação de outros.

2. Alargar as oportunidades de serviço aos jovens em perigo e/ou risco:
• Reorganizando criativamente as obras da Fundação, de modo a poder estender a sua intervenção 

a outras plataformas sociais;
• Disponibilizando os necessários recursos humanos e materiais (fi nanceiros e logísticos), envol-

vendo, além dos salesianos, toda a Comunidade Educativa e Pastoral;
• Criando, em cada estabelecimento, um projeto de apoio e acompanhamento que responda às 

necessidades atuais dos jovens e suas famílias, sobretudo dos que vivem em situações de aban-
dono (perda de sentido, solidão, etc.);

• Revitalizando os centros juvenis, em vista dos mais pobres da zona, para os novos tempos.
• Abrindo valências de voluntariado nos núcleos de intervenção social salesiana, que convoquem, 

formem e acompanhem voluntários dos nossos estabelecimentos e externos;
• Continuando a apostar na formação profi ssional criando cursos de formação profi ssional, tecno-

lógicos e técnico-profi ssionais;
• Continuando a promover o voluntariado internacional, nomeadamente através da valorização do 

trabalho do Programa Dom Bosco Projeto Vida;
• Organizando os serviços sociais salesianos locais de acordo com a especifi cidade da orientação 

institucional e dos Regulamentos Internos de cada serviço;
• Construindo o Plano Estratégico Educativo e Pastoral para cada um dos serviços e a “Identidade 

Organizacional” dos Serviços Sociais Salesianos;
• Proporcionando a formação adequada e específi ca aos colaboradores dos serviços sociais 

mediante a construção de um diagnóstico de necessidades e do respetivo Plano de Formação.

3. Assumir uma atenção privilegiada pela família:
• Envolvendo e formando os pais na ação educativa e evangelizadora dos fi lhos;
• Promovendo itinerários de educação afetiva, sobretudo na adolescência, e acompanhar os jovens 

na experiencia de namoro valorizando o contributo dos pais, dos leigos corresponsáveis e dos 
leigos da Família Salesiana;

• Valorizando as associações de pais e encarregados de educação como plataformas de ligação 
às famílias.

4. Potenciar a presença educativa no mundo dos media:
• Fazendo o levantamento dos processos de comunicação em ato nos estabelecimentos da Fun-

dação Salesianos, identifi cando os salesianos e leigos mais preparados, motivados e envolvidos 
nesses processos, e cuidando a sua formação;

• Criando projetos educativos que ajudem os jovens no uso crítico e responsável dos vários tipos 
de media;

• Encorajando o seu protagonismo no âmbito da comunicação social e da expressão juvenil e 
popular;
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• Produzindo trabalhos com conteúdo humano-cristão e juvenil para a Rádio Salesiana;
• Rentabilizando os recursos multimédia existentes;
• Continuando a publicação de fontes e obras de referência sobre Dom Bosco e ao seu sistema 

educativo.

5. Reforçar a qualidade educativo-pedagógica das nossas escolas e crescer enquanto comunidades 
educativas capazes de apresentar uma visão educativa humana e cristã:
• Fomentando processos para a formação, atenção e acompanhamento dos diferentes intervenientes 

na comunidade educativo-pastoral, segundo as suas funções;
• Melhorando a planifi cação, ação e propostas de atenção aos alunos que necessitam um maior 

acompanhamento tanto no âmbito pedagógico (atenção à diversidade, necessidades educativas 
especiais, difi culdades de aprendizagem, abandono escolar) como no âmbito pessoal e familiar 
(desmotivação, felicidade pessoal, confl itos familiares, …);

• Dando atenção às opções curriculares oferecidas pela autonomia de escola com critérios que 
valorizem e melhorem as aprendizagens dos alunos (enquanto formação integral);

• Valorizando a dimensão carismática da escola salesiana com ações e propostas concretas, tanto 
a nível local como a nível provincial;

• Cuidando das relações fraternas pessoais de qualidade, dos projetos formativos com dimensão 
integral, da inovação didático-pedagógica, da presença fraterna entre os destinatários;

• Implementando processos de formação contínua de forma a desenvolver as competências reque-
ridas no Projeto Educativo-Pastoral;

• Favorecendo momentos de contato e interação com os alunos, valorizando a presença e a expe-
riência da “assistência salesiana” e do “pátio”;

• Valorizando e melhorando as propostas de formação profi ssional já existentes nas escolas encon-
trando novas formas de crescimento com este fi m;

• Realizando a proposta de um projeto educativo partilhado e regulamento interno comum;
• Continuando a desenvolver processos de avaliação comum nas diferentes disciplinas;
• Melhorando a comunicação externa de cada uma das escolas salesianas enquanto projeto único 

de “escola salesiana”.

6. Administrar de forma profi ssional e solidária o serviço da missão salesiana:
• Implementando a reestruturação necessária para que cada estabelecimento se torne operacional-

mente sustentável económica e fi nanceiramente;
• Criando uma cultura de trabalho em comum, partilhando competências e experiências, instalações 

e recursos de forma a atingir em pleno a missão salesiana;
• Uniformizando em todas as obras os seguintes programas informáticos: Contabilidade; Tesouraria; 

Inventário; Recursos Humanos; Relógio de Ponto; Gestão Escolar; Bar e Papelaria; Gestão Interna;
• Efetuando auditorias anuais ao Controlo Orçamental e à Contabilidade de todas as obras;
• Incluindo o apoio às plataformas sociais no planeamento fi nanceiro;
• Assumindo uma escolha mais cuidada na seleção de novos colaboradores e proporcionando 

formação geral, salesiana e técnica adequada às funções e responsabilidades de cada um;
• Aproveitando este maior controlo orçamental para corrigir a simetria e necessidades urgentes 

nos diferentes estabelecimentos, partilhando experiências, equipamentos e recursos fi nanceiros;
• Potencializando a formação administrativa por meio de um plano de formação para os diretores 

de serviços administrativos e de ações de formação específi ca para os responsáveis técnicos.
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ESTABELECIMENTOS

SALESIANOS DE BALASAR

Rua de S. José, 156
4570-055 Balasar

balasar@salesianos.pt

SALESIANOS DE LISBOA

Praça S. João Bosco, 34
1399-007 Lisboa

210 900 500 

213 903 869

lisboa@salesianos.pt

www.lisboa.salesianos.pt

SALESIANOS DE MANIQUE

Rua dos Salesianos, 1
Manique de Baixo
2645-438 Alcabideche

214 458 210

214 447 396/399

manique@salesianos.pt

www.manique.salesianos.pt

SALESIANOS DO ESTORIL

Av. Marginal, s/n
2765-245 Estoril

214 678 970

214 661 276

estoril@salesianos.pt

www.estoril.salesianos.pt

SALESIANOS DE ÉVORA

Av. S. João Bosco, 4
7000-766 Évora

266 736 254

266 736 253

evora@salesianos.pt

www.evora.salesianos.pt

SALESIANOS DE MIRANDELA

Rua S. João Bosco
5370-369 Mirandela

278 201 320

278 201 329

mirandela@salesianos.pt

www.mirandela.salesianos.pt

SALESIANOS DO FUNCHAL

Rua Mãe dos Homens, 45
9064-508 Funchal

291 200 450

291 222 069

funchal@salesianos.pt

www.funchal.salesianos.pt

SALESIANOS DE MOGOFORES

Rua S. João Bosco, 14
3780-453 Mogofores

231 510 790

231 504 637

mogofores@salesianos.pt

www.mogofores.salesianos.pt
www.salesianos.pt/santuario
auxiliadora
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SALESIANOS DO PORTO

Largo Pe. Baltazar Guedes
4300-059 Porto

225 898 250

225 103 030

porto@salesianos.pt

www.porto.salesianos.pt

SALESIANOS DE POIARES

Rua S. João Bosco
5050-347 Poiares
Peso da Régua

254 908 100

254 908 109

poiares@salesianos.pt

www.poiares.salesianos.pt

SALESIANOS DE VENDAS NOVAS

Rua S. Domingos Sávio, 16
7080-071 Vendas Novas

265 805 191

265 805 328

vendasnovas@salesianos.pt

www.vendasnovas.salesianos.pt
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4. ÁREAS DE ATIVIDADE

4.1. EDUCAÇÃO

4.1.1. ESCOLAS

4.1.1.1. MANIQUE

Este centro educativo da Fundação Salesianos desenvolverá durante o ano 2016, de acordo com o 
seu projeto educativo e pastoral, as atividades estabelecidas no calendário anual.

ATIVIDADES CURRICULARES: Este estabelecimento funciona ao abrigo do contrato de associação com 
o Ministério da Educação, sendo a escola de referência para os alunos do território educativo 
abrangido pela escola. Para além das atividades académicas desenvolvidas, o estabelecimento 
funcionará com as ferramentas e os instrumentos de trabalho legalmente reconhecidos como 
essenciais para esta atividade. Este estabelecimento está a implementar a norma de excelência da 
EFQM (European Foundation for Quality Management). Os níveis de ensino lecionados são:

 • 2.º ciclo de ensino básico;
 • 3.º ciclo do ensino básico;
 • Ensino secundário.
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4.1.1.2. PORTO

Este centro educativo da Fundação Salesianos desenvolverá durante o ano 2016, de acordo com o 
seu projeto educativo e pastoral, as atividades estabelecidas no calendário anual.

ATIVIDADES CURRICULARES: Este estabelecimento funciona num regime misto, tendo cursos téc-
nico-profi ssionais com fi nanciamento POPH e os restantes níveis de ensino em regime privado 
cooperativo. Para além das atividades académicas desenvolvidas, o estabelecimento funcionará 
com as ferramentas e os instrumentos de trabalho legalmente reconhecidos como essenciais para 
esta atividade. Os níveis lecionados são:

 • Pré-Primário (a partir dos 4 anos de idade);
 • 1.º ciclo de ensino básico;
 • 2.º ciclo de ensino básico;
 • 3.º ciclo do ensino básico;
 • Ensino secundário;
 • Cursos científi co-tecnológicos: produção gráfi ca; Energias Renováveis. Estes cursos são 

gratuitos com fi nanciamento POCH.
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4.1.1.3. MOGOFORES

Este centro educativo da Fundação Salesianos desenvolverá durante o ano 2016, de acordo com o 
seu projeto educativo e pastoral, as atividades estabelecidas no calendário anual.

ATIVIDADES CURRICULARES: Este estabelecimento é fi nanciado pelo Ministério da Educação, ao abrigo 
do contrato de associação, ministrando, por isso, ensino público e gratuito em 9 turmas do 2º e 3º 
ciclo do Ensino Básico. Para além das atividades académicas desenvolvidas, o estabelecimento fun-
cionará com as ferramentas e os instrumentos de trabalho legalmente reconhecidos como essenciais 
para esta atividade. Os níveis de ensino lecionados são:

 • 2.º ciclo de ensino básico;
 • 3.º ciclo do ensino básico. 
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4.1.1.4. POIARES

Este centro educativo da Fundação Salesianos desenvolverá durante o ano 2016, de acordo com o 
seu projeto educativo e pastoral, as atividades estabelecidas no calendário anual.

ATIVIDADES CURRICULARES: Este escola oferece um serviço de ensino público apoiado pelo Ministério 
da Educação, ao abrigo do contrato de associação, sendo a escola de referência para os alunos do 
2º e 3º ciclo de ensino básico do território educativo abrangido pela escola, sendo este constituído 
maioritariamente por algumas aldeias isoladas do interior alto-duriense. Este estabelecimento conti-
nuará a proporcionar Cursos de Educação e Formação de Tipo 2, destinados a alunos entre os 15 e 
os 18 anos de idade, que concluíram o 6.º ano mas têm mais difi culdade em concluir a escolaridade 
obrigatória. São cursos de 2 anos letivos. A oferta formativa de 2016 continua a ser a de Serviço de 
Bar. Há também um curso vocacional, equivalente ao 9º ano, nas áreas de viticultura, restauração e 
multimédia. Os níveis de ensino lecionados são:

 • 2.º ciclo de ensino básico;
 • 3.º ciclo do ensino básico;
 • Cursos profi ssionais: Técnico de Mesa e Bar – 12.º ano; Curso Técnico de Multimédia. Estes 

cursos são gratuitos com a orientação e fi nanciamento do IEFP.
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4.1.1.5. ÉVORA

Este centro educativo da Fundação Salesianos desenvolverá durante o ano 2016, de acordo com o 
seu projeto educativo e pastoral, as atividades estabelecidas no calendário anual.

ATIVIDADES CURRICULARES: Este estabelecimento funciona na modalidade de estabelecimento de ensino 
privado. Desenvolverá atividades curriculares e extracurriculares e de solidariedade acessíveis à 
participação de toda a comunidade local. Para além das atividades académicas desenvolvidas, o 
estabelecimento funcionará com as ferramentas e os instrumentos de trabalho legalmente reconhe-
cidos como essenciais para esta atividade. Os níveis de ensino lecionados são:

 • Creche;
 • Infantário;
 • 1.º ciclo de ensino básico;
 • 2.º ciclo de ensino básico;
 • 3.º ciclo de ensino básico;
 • Ensino secundário.
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4.1.1.6. FUNCHAL

Este centro educativo da Fundação Salesianos desenvolverá durante o ano 2016, de acordo com o 
seu projeto educativo e pastoral, as atividades estabelecidas no calendário anual.

ATIVIDADES CURRICULARES: Este estabelecimento inserido no contexto educativo da Região Autónoma 
da Madeira funciona na modalidade de escola de ensino privado. Para além das atividades académi-
cas desenvolvidas, o estabelecimento funcionará com as ferramentas e os instrumentos de trabalho 
legalmente reconhecidos como essenciais para esta atividade. Os níveis de ensino lecionados são:

 • 1.º ciclo de ensino básico;
 • 2.º ciclo de ensino básico;
 • 3.º ciclo do ensino básico. 
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4.1.1.7. LISBOA

Este centro educativo da Fundação Salesianos desenvolverá durante o ano 2016, de acordo com o 
seu projeto educativo e pastoral, as atividades estabelecidas no calendário anual.

ATIVIDADES CURRICULARES: Este estabelecimento funciona em regime de escola particular. Para além 
das atividades académicas desenvolvidas, o estabelecimento funcionará com as ferramentas e os 
instrumentos de trabalho legalmente reconhecidos como essenciais para esta atividade. Este estabe-
lecimento tem implementado a Certifi cação do Sistema de Gestão da Qualidade em conformidade 
com a Norma NP EN ISO 9001. Os níveis de ensino lecionados são:

 • 1.º ciclo de ensino básico;
 • 2.º ciclo de ensino básico;
 • 3.º ciclo do ensino básico;
 • Ensino secundário. 
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4.1.1.8. ESTORIL

Este centro educativo da Fundação Salesianos desenvolverá durante o ano 2016, de acordo com o 
seu projeto educativo e pastoral, as seguintes estabelecidas no calendário anual.

ATIVIDADES CURRICULARES: A escola salesiana do Estoril é de natureza privada. Para além das atividades 
académicas desenvolvidas, o estabelecimento funcionará com as ferramentas e os instrumentos de 
trabalho legalmente reconhecidos como essenciais para esta atividade. Os níveis de ensino lecio-
nados são:

 • Pré-escolar;
 • 1.º Ciclo de ensino básico;
 • 2.º Ciclo de ensino básico;
 • 3.º Ciclo do ensino básico;
 • Ensino secundário. 
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4.1.1.9. FORMAÇÃO PROFISSIONAL DO 
POPH – PORTO E POIARES

No âmbito das atividades e fi nanciamentos previstos pelo Programa Operacional de Potencial 
Humano (POPH), a Fundação Salesianos implementou cursos de formação profi ssional disponi-
bilizando e contribuindo também com os seus recursos próprios e o seu projeto educativo para 
o alcance e cumprimento dos objetivos preconizados pelo POPH na procura da coesão social e 
regional e de desenvolvimento da economia portuguesa. 

SALESIANOS DO PORTO

Durante o ano 2016 este estabelecimento disponibilizará os seguintes cursos científi co-tecnológi-
cos com equivalência ao 12º ano de escolaridade (Portaria nº 267/2013):

 • Produção Gráfi ca: O curso destina-se a formar profi ssionais qualifi cados na área da Produ-
ção Gráfi ca. Um técnico de Produção Gráfi ca deve estar habilitado a trabalhar em qualquer 
fase do circuito de produção de uma gráfi ca, sendo capaz de executar tarefas de criação, 
composição, pré-impressão e impressão fi nal.

 • Energias Renováveis: este curso destina-se a formar técnicos qualifi cados na área das ener-
gias renováveis. Este estará habilitado para que de forma autónoma, sob orientação ou 
integrado em equipa, executa e apoia tecnicamente a instalação, a manutenção e a repa-
ração de sistemas que utilizam fontes renováveis para fi ns energéticos de acordo com as 
normas, os regulamentos de segurança e as regras de boas práticas aplicáveis.

 • Património e Restauro: este curso pretende formar profi ssionais qualifi cados para que sob 
orientação direta de um técnico superior da área, aplicar as técnicas relativas à conservação 
preventiva e curativa bem como ao restauro do património cultural móvel ou integrado.

SALESIANOS DE POIARES

Este estabelecimento da Fundação apresentará uma oferta educativa de cariz profi ssional e de 
grande empregabilidade que procura responder às necessidades específi cas da região onde se 
encontra inserido, pelo que no ano de 2016 o curso fi nanciado em parceria com o POPH é:

 • Técnico de Mesa e Bar: esta oferta educativa procura formar técnicos habilitados para exe-
cutar o serviço de mesa e bar em estabelecimentos de restauração e bebidas, integrados 
ou não em unidades hoteleiras.

4.1.1.10. FORMAÇÃO PROFISSIONAL COM O IEFP

Preocupando-se com o encaminhamento dos jovens para o ingresso no mundo profi ssional, o 
Colégio Salesiano de Poiares tem estabelecido parcerias com entidades acreditadas e com larga 
experiência em projetos de formação profi ssional, para a promoção de Cursos de Aprendizagem, 
fi nanciados pelo Instituto de Emprego e Formação Profi ssional procurando:

 • Contribuir para o desenvolvimento de competências pessoais e profi ssionais para o exer-
cício de uma profi ssão;

 • Privilegiar as ofertas formativas que correspondem às necessidades de trabalho locais e 
regionais;
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 • Preparar para formações pós-secundárias ou acesso ao ensino superior, se for essa a 
vontade.

Tendo em conta o que foi anteriormente referido, serão desenvolvidos, com fi nanciamento do 
IEFP, os seguintes cursos profi ssionais que permitirão no fi nal do curso a obtenção de Certifi cado 
de Qualifi cação Profi ssional de nível IV e equivalência ao 12.º ano de escolaridade:

 • Técnico de Mesa e Bar;
 • Técnico de Multimédia.

Para além dos Cursos Técnicos supracitados e no âmbito das atividades levadas a cabo por cada 
um dos estabelecimentos desta Fundação, especialmente nos estabelecimentos de Mirandela, 
Poiares, Vendas Novas e Manique, a Fundação procurará estar atenta às necessidades excecio-
nais do meio envolvente e que possam promover a formação profi ssional e empregabilidade de 
jovens recém-licenciados ou em situação de desemprego através dos incentivos previstos pelo 
IEFP, nomeadamente através das medidas: estágios profi ssionais e outros estímulos que possam ser 
desenvolvidos por organismo público. 
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5. INTERVENÇÃO SOCIAL

5.1. CATL

Esta iniciativa desenvolvida pela Fundação pretende ser uma resposta social, desenvolvida em equi-
pamento ou serviço, que proporciona atividades de lazer a crianças e jovens a partir dos 6 anos, 
nos períodos disponíveis das responsabilidades escolares e de trabalho, desenvolvendo-se através de 
diferentes modelos de intervenção, nomeadamente acompanhamento/inserção, prática de atividades 
específi cas e multi-atividades.

Desta forma, um ATL desta Fundação caracteriza-se pelas seguintes atividades:

 • Acompanhamento / inserção: atividades de animação de rua e atividades de porta aberta;
 • Prática de atividades específi cas: desporto, biblioteca, ludotecas, ateliers de expressão, 

cineclubes, clubes de fotografi a e quintas pedagógicas;
 • Multi-atividades: atividades diferenciadas desenvolvidas nos ATL tradicionais.

Esta resposta social estará em funcionamento durante o ano 2016 nos estabelecimentos da Fundação 
Salesianos de Vendas Novas e Mirandela.

5.2. CASAS DE ACOLHIMENTO E INTERNATOS

A Fundação Salesianos dispõe de Casas de Acolhimento e de Internatos com capacidade para cerca 
de 115 rapazes desprotegidos, em risco, a quem os Salesianos (Fundação Salesianos) proporcionam 
uma segunda família e todas as condições para a sua formação integral, e também um Internato 
inserido no estabelecimento de Poiares. Durante o ano de 2016 potencializará o seu funcionamento 
na continuação com aquilo que vem sendo realizado nos últimos anos e de acordo com os objetivos 
estabelecidos para o presente ano, nomeadamente:

 • Mirandela: são acompanhados 30 jovens com o apoio da Segurança Social;
 • Poiares, com capacidade para 55 alunos, sendo parte dos custos suportados pelas famílias 

em função dos rendimentos do agregado e pela comunidade salesiana; 
 • Porto, são acompanhados 30 jovens com o apoio da Segurança Social.

5.3. ESCOLAS SÓCIO-DESPORTIVAS
 

A Escola Sócio-Desportiva de Manique, denominada SportBosco, funciona neste estabelecimento 
desde 2012. É um projeto que tem como promotora a Fundação Real Madrid e as Missões Salesianas 
de Espanha, contando com o apoio de mecenas e da Câmara Municipal de Cascais, servindo o obje-
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tivo de apoiar os jovens mais carenciados da área abrangida pela escola e a comunidade envolvente. 
A SportBosco tem também o apoio institucional da Junta de Freguesia de Alcabideche, da Clínica 
Europa e da transportadora Barraqueiro. Na SportBosco os jovens têm atividades diárias, durante a 
semana e no período pós-letivo, com acesso a um lanche, apoio ao estudo,  treino de Futebol ou 
Basquetebol e transporte de regresso a casa. Todas as quartas-feiras ocorre uma atividade/workshop 
em diferentes áreas, sendo sempre uma experiência nova, divertida e enriquecedora. Estas atividades 
são desenvolvidas por uma equipa multidisciplinar constituída por 8 elementos, com o apoio de 
voluntários da escola e da comunidade.

A Escola Sócio Desportiva do Funchal, denominada Escola Desportiva Mais Salesianos Funchal 
(EDMSF), é também um projeto que tem como promotora a Fundação Real Madrid e as Missões 
Salesianas de Espanha, contando com o apoio do Banco Popular e da Câmara Municipal do Funchal, 
servindo o objetivo de apoiar os jovens mais carenciados da área abrangida pela escola e a comu-
nidade envolvente. Funciona desde 2011. Este projeto tem como principal objetivo proporcionar 
a crianças e adolescentes de contextos vulneráveis uma oportunidade de crescimento saudável 
em todas as dimensões que fortalecem o ser: físico, psicológico, intelectual, afetivo e espiritual. As 
atividades decorrem todos os dias úteis, das 18 às 18:30 (distribuição de um lanche), seguido das 
atividades até às 20:30. As famílias dos atletas benefi ciam de sessões de formação ao longo do ano, 
sendo os temas sempre relacionados com a educação e bem-estar dos seus educandos. Durante a 
tarde, antes das 18, decorrem algumas sessões de apoio escolar mais individualizado e sessões de 
acompanhamento psicológico. A EDMSF conta com uma equipa de trabalho composta por quatro 
elementos: o Diretor, um professor de Educação Física, uma Psicóloga e um treinador de futebol. 
Conta também com uma equipa de cerca de 50 voluntários, maiores de 16 anos, sendo um recurso 
importante na dinamização das atividades levadas a cabo pela EDMSF. 

5.4. PROJETO “SOLSAL”

Em 2008 iniciou o Serviço ‘SolSal’ – Solidariedade Salesiana – pensado para ir ao encontro das 
necessidades das crianças, adolescentes e jovens, em situações de especial vulnerabilidade, bem 
como apoiar as suas famílias nos seus processos de educação e desenvolvimento. Este projeto está 
atualmente inserido na Fundação Salesianos e está a ser desenvolvido nos Salesianos de Lisboa, 
do Estoril, Vendas Novas e Évora. Durante o ano de 2016 será, também, estudada a possibilidade 
de alargar esta iniciativa aos restantes estabelecimentos da Fundação, sobretudo Funchal, Porto e 
Manique. 

O ‘Serviço SolSal’ apresenta como objetivo geral desenvolver ações continuadas e permanentes de 
promoção de uma atuação solidária, através de um trabalho complementar, educativo, preventivo 
e evangelizador. Nesse sentido:
• Acompanha e orienta crianças e jovens em situação de vulnerabilidade;
• Educa para uma participação social ativa, responsável e solidária dos jovens, promovendo a 

refl exão através de uma educação intrinsecamente evangelizadora;
• Resgata as redes comunitárias de suporte social como resposta primeira e essencial aos problemas 

do sujeito, substituindo a ênfase tradicionalmente dada às instituições e aos técnicos. 

O ‘Serviço SolSal’ dirige as suas atividades aos seguintes destinatários, nas áreas abrangidas pelos 
referidos estabelecimentos:

 • Crianças, adolescentes, jovens e respetivas famílias;
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 • Professores e pessoal não docente, profi ssionais de saúde e técnicos que trabalham na 
área da intervenção social.  

As atividades a realizar durante o próximo ano serão: apoio alimentar; apoio psicológico e parental; 
apoio fi nanceiro; ATL gratuitos de Música, Dança, Natação, Futebol, Artes, com professores creden-
ciados; festas de aniversário gratuitas (com uma série de equipamentos: insufl áveis, música, trotinetes, 
campos de jogos, bolas, vigilantes); entre outras iniciativas.

Esta iniciativa irá empregar 8 técnicos e um administrativo a tempo inteiro, alguns estagiários e 
angariando também o apoio e participação de numerosos voluntários.

5.5. CLUBES FEDERADOS APOIADOS PELA FUNDAÇÃO
 

A Fundação estenderá a sua atividade ao apoio à prática de desporto organizada e federada através 
do apoio a nível de infraestruturas e logística permitindo que nos espaços dos seus estabelecimen-
tos sejam realizados as atividades inerentes a cada um destes clubes. Os clubes apoiados são os 
seguintes:

 • Centro dos Antigos Alunos Salesianos do Porto – Basquetebol;
 • Desportivo Domingos Sávio, Lisboa – Futebol;
 • Associação Juventude Salesiana, Estoril – Hóquei em patins;
 • Juventude Atlântico Clube, Funchal – Futebol.

5.6. BANDA FILARMÓNICA EM POIARES DA RÉGUA

A constituição desta Banda surgiu no ano de 2005 com fi nanciamento inicial proveniente do Pro-
grama Escolhas 2.ª Geração, integrada nas atividades do Projeto Sorriso, que tinha como objetivo 
desenvolver atividades educativas para as crianças e adolescentes das aldeias envolventes ao Colégio 
de Poiares, com o intuito de aumentar a inclusão social da população jovem afetada por fenómenos 
de isolamento social em virtude da localização geográfi ca. Apesar de terminado o fi nanciamento 
desse programa, a adesão e frequência da população jovem, e o apoio da comunidade salesiana 
e da população, permitiu continuar esta atividade recorrendo a parcerias com outras instituições 
públicas e privadas. 

Atualmente a Banda atua em diversas festividades, especialmente durante o período do verão, tendo 
já efetuado atuações no estrangeiro. Atualmente é composta por um Maestro e cerca de 60 elementos.

A Banda Juvenil Salesiana de Poiares disponibiliza uma Escola de Música onde um grupo de cerca 
de 30 aprendizes faz a sua iniciação no mundo da música. A frequência tem carácter obrigatório 
e é totalmente gratuita para todos os participantes. A Escola de Música tem quatro professores para 
acompanhar e ensinar os novos alunos. 

O estabelecimento de Poiares, na sua globalidade, permite garantir solidez organizativa, estruturas 
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adequadas e “matéria-prima” entre os seus alunos para ter os instrumentistas necessários à sua 
constituição.

5.7. VOLUNTARIADO NACIONAL E INTERNACIONAL 

A Fundação Salesianos entende por voluntariado o serviço desinteressado prestado por um/a volun-
tário/a, por um determinado período de tempo, com ou sem relação com o ambiente salesiano; com 
ou sem vivência religiosa; aberto à mundialidade, à interculturalidade e com um profundo respeito 
pela dignidade da pessoa humana, para colaborar na transformação da sociedade e na remoção das 
causas da injustiça segundo o modelo evangélico e o sistema educativo de Dom Bosco, inspirando-se 
na espiritualidade juvenil salesiana.

Para o ano de 2016 iremos proporcionar oportunidades de voluntariado com a seguinte caracteri-
zação:

 • Local: o voluntário prestará o seu serviço no âmbito do estabelecimento salesiano próximo 
da sua residência, quer na área da animação pastoral, quer na área social, por períodos 
extensivos (por exemplo, colaborar com as atividades do Serviço “SolSal”); 

 • Nacional: o voluntário prestará o seu serviço em obras salesianas fora do contexto da sua 
residência, por períodos intensivos (participação nos Campos de Trabalho a realizar no 
período de férias escolares);

 • Internacional missionário (através do Programa D. Bosco Projeto Vida): o voluntário prestará 
o seu serviço em países de missão com quem a Fundação Salesianos tem protocolo. Neste 
momento os países são: Moçambique, Cabo Verde, Angola e Timor.

5.8. ACOLHIMENTO DE REFUGIADOS, 
EM PROTOCOLO COM A PAR

A 14 de outubro de 2015, a Fundação Salesianos assinou um Protocolo de Colaboração com a 
Plataforma de Apoio aos Refugiados (PAR) assumindo o compromisso de desenvolver um conjunto 
de ações de forma a assegurar a integração de 2 famílias acolhidas na comunidade local, tendo em 
vista a total autonomia de cada uma delas por um prazo de 2 anos.
Para a operacionalização do objetivo acima identifi cado, a Fundação Salesianos afetou um conjunto 
de 4 técnicos qualifi cados nas áreas de psicologia, trabalho social e educação e dois apartamentos 
nas cidades de Amadora e Cascais, sendo um deles em regime de exclusividade.
A Fundação Salesianos em 2016 promoverá todos os processos necessários, no âmbito do Protocolo 
assinado, para acolher e acompanhar as duas famílias.
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6. ÁREA DA PASTORAL

A intervenção pastoral vai intimamente ligada à área educativa de acordo com os objetivos da 
Fundação e a sua inspiração carismática que tem a sua raiz na proposta educativo-pastoral de São 
João Bosco. Serão diversas, as iniciativas e projetos implementados em cada estabelecimento para 
promover a área pastoral. Aqui salientamos somente aquelas iniciativas a realizar a nível nacional e 
que constituirão uma oferta conjunta para diversos estabelecimentos:

6.1. INICIATIVAS DO MOVIMENTO JUVENIL SALESIANO

Serão promovidos diversos encontros ao longo do ano 2016, por faixas etárias, numa tentativa de 
dar continuidade ao projeto educativo-pastoral local. Serão organizados:

 • Encontro de pré-adolescentes;
 • Encontro de adolescentes;
 • Encontro de Jovens;
 • Dia Nacional do Movimento Juvenil Salesiano;
 • Acampamento Nacional MJS;
 • Participação nas Jornadas Mundiais da Juventude.

6.2. CAMPOS VOCACIONAIS

No sentido de promover uma formação integral e de abrir horizontes de futuro e de responsabilidade, 
serão promovidos alguns campos vocacionais, quer local, quer nacional, designados de “encontros 
com Dom Bosco”.
A nível nacional serão três:

 • Encontros com D. Bosco - Especial Páscoa;
 • Encontros com Dom Bosco - Especial Verão;
 • Encontros com Dom Bosco - Especial Natal.

6.3. INICIATIVAS CULTURAIS E DESPORTIVAS

Prosseguindo uma educação integral e valorizando todos os aspetos artísticos da educação, serão 
promovidos diversas iniciativas nacionais valorizando os diversos âmbitos das artes:

 • Festival Arte e Fé: IV Concurso “ClipBosco”;
 • XXIII Jogos Nacionais Salesianos (Manique);
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6.4. INICIATIVAS FORMATIVAS

A Fundação Salesianos continuará em 2016 a sua atenção à formação. No âmbito pastoral promoverá:
 • Jornadas de formação e planifi cação para coordenadores de pastoral e suas equipas;
 • Encontro de apresentação do Tema Pastoral (Norte e Sul);
 • Assembleia europeia MJS.
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7. ÁREA DA FORMAÇÃO

A área da formação será coordenada e promovida pelo Centro de Formação Salesianos (CFS). Este 
centro de formação, em funcionamento desde setembro de 2011, integra a Fundação Salesianos desde 
2013 Trata-se de um centro aberto, criativo e de qualidade, que visa dar resposta às emergências 
educativas contemporâneas quer dos colaboradores desta Fundação quer dos restantes interessados. 

Assim, o CFS ter como grande desafi o dar corpo a uma estrutura que, efetivamente, sirva os interesses 
dos profi ssionais de educação das Presenças Salesianas da Fundação Salesianos e que contribua para 
o desenvolvimento de planos de melhoria das mesmas.

Na continuidade do trabalho realizado até ao momento, em 2016 as áreas de intervenção serão a 
pedagógica, pastoral, social e administrativa. 

Nesse sentido, desenvolverá atividades nos seguintes âmbitos:

 • Formação de professores, psicólogos e outros técnicos superiores;
 • Formação de pessoal não docente;
 • Formação pastoral: formação de catequistas e formação de animadores;
 • Consultoria de planos de formação.
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8. ÁREA ASSOCIATIVA E DE TEMPOS LIVRES 

Numa resposta à educação integral dos seus destinatários, a Fundação Salesianos promove um 
conjunto variado de iniciativas no âmbito do complemento curricular e ocupação dos tempos livres.

8.1. MANIQUE

ATIVIDADES ARTISPORT: atividades Artisport estarão destinadas à comunidade educativa e à população 
da área territorial abrangida por este estabelecimento e funcionarão em horário letivo e pós-letivo.  

 • Centro Musical;
 • Ballet;
 • Escola de Ténis;
 • Grupo Coral;
 • Hip Hop;
 • Clube de Informática;
 • Karate;
 • Teatro;
 • Espanhol;
 • Piscina;
 • Centro Juvenil;
 • Movimento Juvenil Salesiano.

ESPAÇOS DESPORTIVOS: Os espaços desportivos dos Salesianos de Manique estarão abertos à comunidade 
envolvente. Para ser mais fácil a coordenação, há alguns acordos com entidades, onde se destaca a 
Câmara Municipal de Cascais que apoia vários grupos que treinam e jogam nas nossas instalações 
desportivas, sobretudo no pavilhão gimnodesportivo, na pista de atletismo e no campo de relva 
sintética, durante a semana e aos fi ns-de-semana. Destacam-se o Estoril Basquetebol, o Futsal de 
Bicesse, Clube Monte Real e o Clube de Atletismo dos Salesianos.

CAMPOS DE FÉRIAS: Terão lugar durante as férias de verão, ocupando os meses de junho e julho. Como 
principais atividades a desenvolver destacam-se as seguintes:

 • Atividades lúdicas e desportivas, passatempos, concursos;
 • Atividades de ar livre e aventura variadas: Arborismo (slide; tirolesa; himalaia); Labirinto; 

Tiro com Arco e Zarabatana; Orientação, Percursos pedestres, Canoagem e Paddelsurf;
 • Jogos variados e de praia;
 • Torneios e campeonatos;
 • Caça ao tesouro e Challenge;
 • Jogos de água e Water slide;
 • Paint-Balão;
 • Praia e piscina;
 • Acantonamento;
 • Culinária;
 • Fotojornalismo;
 • BTT;
 • Ciência Divertida e LudoMate; 
 • Paintball.
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8.2. PORTO

ATIVIDADES ARTISPORT: As atividades Artisport estarão destinadas a toda a comunidade educativa e 
população em geral, funcionando em horário letivo e pós-letivo. 

 • Banda Colégio Salesianos Porto;
 • Body Works;
 • Clube de Informática;
 • Clube de Voleibol;
 • Coro Colégio Salesianos Porto;
 • Dá corda aos sapatos (Poesia, Literatura e Artes Plásticas);
 • Dança;
 • Escola de Futsal;
 • Escola de Música;
 • Escola de Natação;
 • Grupo de Teatro Colégio Salesianos Porto;
 • Centro Juvenil;
 • Movimento Juvenil Salesiano.

INSTALAÇÕES DESPORTIVAS: Os Salesianos do Porto disponibilizarão as instalações desportivas para a 
prática da modalidade de Basquetebol ao Clube CAAS (centro de Antigos Alunos Salesianos) em 
horário pós-letivo e fi ns de semana, mediante protocolo.

CAMPOS DE FÉRIAS: Serão ainda organizados campos de férias nas interrupções letivas do Natal e Páscoa 
e nas férias de Verão com diversas iniciativas, entre as quais:

 • Torneio de Xadrez;
 • Prática de diversas modalidades desportivas;
 • Ofi cina de Expressão Plástica;
 • Torneio Ténis de Mesa;
 • Ciência Divertida;
 • Ofi cina de culinária;
 • Música / Dança.

8.3. MOGOFORES

ATIVIDADES ARTISPORT: : As atividades Artisport estarão destinadas a toda a comunidade educativa e 
à população da área territorial abrangida por este estabelecimento e funcionarão em horário letivo 
e pós-letivo. 

 • Movimento Juvenil Salesiano;
 • Prática de diversas modalidades desportivas;
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 • Ofi cina de Expressão Plástica;
 • Torneio Ténis de Mesa;
 • Música / Dança.

8.4. POIARES

ACTIVIDADES DESPORTIVAS E CULTURAIS: Na sua maioria funcionarão dentro do horário letivo. Des-
tinam-se aos alunos que frequentam o estabelecimento “Salesianos de Poiares” e serão gratuitas. 

 • Atividades desportivas;
 • Clube de Teatro;
 • Clube de Dança;
 • Clube de Inglês; 
 • Movimento Juvenil Salesiano;
 • Banda Juvenil Salesiana de Poiares (horário não letivo e aberta ao público em geral).

8.5. ÉVORA

ATIVIDADES ARTISPORT: As atividades Artisport estarão destinadas a toda a comunidade educativa e 
à população da área territorial abrangida por este estabelecimento e funcionarão em horário letivo 
e pós-letivo.

 • Coro e coro infantil;
 • Clube de Matemática;
 • Núcleo de desenvolvimento escolar;
 • Escola de desporto;
 • Escola de Artes;
 • Escola de línguas;
 • Movimento Juvenil Salesiano;
 • Centro Juvenil;
 • Ocupação de tempos livres. Atividades desenvolvidas nos períodos não letivos.

Os salesianos de Évora disponibilizarão diversas das suas instalações, mediante protocolos, a dife-
rentes grupos e serviços da sociedade.

 • Pavilhão D. Bosco: através de cedências a vários grupos de pessoas ou entidades públicas 
ou privadas para a realização de treinos, jogos ou eventos desportivos;

 • Auditório: através da cedência a entidades públicas ou privadas para a realização de 
eventos como conferências, espetáculos, entre outros;

 • Salas para aniversários,
 • Sala D. Bosco e outras: através da cedência a entidades públicas ou privadas para a reali-

zação de eventos como conferências, formações, reuniões, entre outros.

Ao nível dos Campos de Férias, serão promovidas as seguintes iniciativas:
 • Programa “Escola Aberta”: realização de atividades nas férias do Natal e da Páscoa;
 • Campos de férias “Verão em ação”: realização de atividades nas férias do verão através de 

campos de férias generalistas e específi cos. 

Nestes dois programas estarão desenvolvidas diversas iniciativas ao serviço da formação integral 
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entre as quais:
 • Visitas de estudo;
 • Idas às piscinas;
 • Torneios e atividades desportivas
 • Atividades/workshops/ateliês de música, dança, culinária, expressão plástica…

8.6. FUNCHAL

ATIVIDADES ARTISPORT: As atividades Extra-curriculares estarão destinadas a toda a comunidade edu-
cativa e ao público em geral, procurando disponibilizar atividades formativas complementares de 
relevância que funcionarão em horário pós-letivo. 

 • Clube Juventude Atlântico Clube (Futebol de 11 federado e natação federada);
 • Informática (1º, 2º e 3º ciclos);
 • Apoio ao estudo (1º, 2º e 3º ciclos);
 • Teatro (1º ciclo);
 • Dança rítmica;
 • Ginástica;
 • Dança Zumba;
 • Judo
 • Karaté;
 • Natação;
 • Escola de Futebol;
 • Escola de Voleibol;
 • Escola de Andebol;
 • Atelier “Ofi cina das Artes”;
 • Atelier “ARTEconologia”;
 • Clube Ciência;
 • Grupo coral 1º ciclo;
 • Grupo coral 2º e 3º ciclos;
 • Guitarra clássica
 • SELF – Inglês, Francês e Alemão – Currículos Internacionais Cambridge
 • Ténis Mesa;
 • Xadrez.

Desde a proposta educativo-pastoral do projeto da Escola, também estarão oferecidas aos alunos 
outras iniciativas gratuitas, de grande relevo para a dinâmica escolar e usufruto dos educandos. Estas 
propostas terão cada uma, uma equipa que preparará e orientará cada uma das iniciativas pastorais:

 • Equipa Animação socioeducativa - teatro, jogos nos intervalos, fantoches, atividade lúdicas 
de evangelização, momentos de oração;

 • Equipa da Oração - concretização de momentos explícitos de oração ao longo do ano, de 
acordo com os tempos litúrgicos e festividades;

 • Equipa da Música - ações corais e instrumentais de animação celebrativa e concertos;
 • Equipa SolSal - campanhas de solidariedade para toda a comunidade educativa;
 • Equipa Voluntariado - motivação e angariação de voluntários para ações específi cas ao 

longo do ano;
 • Equipa Pa_ES (Pais na Escola) – preparação e concretização de propostas formativas e de 

convívio, em colaboração com a Associação de Pais, para Encarregados de Educação;
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 • Equipa BoasnovaS - Implementação do serviço de comunicação interna e externa (Rádio, 
Facebook, Site, Like Point, etc) , bem como de animação de informação necessária para 
outras áreas de ação educativo-pedagógica;

 • Equipa Bons Dias - Preparação e concretização de momentos formativos, por anos, na 
igreja da escola, ao longo da semana, onde se desenvolvem ações várias potenciando o 
conhecimento, a oração, a proximidade, a comunicação, a informação, o empenho pessoal 
e a formação humana e cristã.

8.7. LISBOA

ATIVIDADES ARTISPORT: As atividades Artisport estarão destinadas a toda a comunidade educativa e 
à população da área territorial abrangida por este estabelecimento e funcionarão em horário letivo 
e pós-letivo

 • Musicentro;
 • Escola de desportos coletivos;
 • Escola de desportos individuais;
 • Escola de dança;
 • Piscina;
 • Artes e Tecnologias;
 • Línguas e clássicas;
 • Saúde e condição física (cardio fi tness);
 • Campo de férias;
 • Centro Juvenil;
 • Movimento Juvenil Salesiano.

CAMPOS DE FÉRIAS: CAMPO DE FÉRIAS “ONDA JOVEM”. Mais do que ocupação pura e simples dos tempos 
livres, este estabelecimento proporcionará nos tempos de interrupção letiva os “campos de férias” 
que procurarão ser resposta educativa global dos jovens. Ajudarão a dar resposta à necessidade de 
satisfação de propósitos educativos alicerçados em princípios de autodeterminação, liberdade indi-
vidual, diferenciação e heterogeneidade através do fomento de práticas saudáveis.
A estrutura destas atividades passa pela oferta e consequente aprendizagem de conteúdos técnicos. 
Serão objetivos dos campos de férias:

 • Promover a formação integral dos jovens;
 • Incutir a consciência social e orientar a experiência de grupo;
 • Educar para a autonomia e responsabilidade;
 • Desenvolver capacidades éticas, estéticas, artísticas e motoras;
 • Descobrir e estimular os valores presentes na Proposta Educativa Salesiana.

Como principais iniciativas a promover estão:
 • Futebol;
 • Aventura;
 • Ténis;
 • Equitação;
 • Música;
 • Teatro;
 • Dança;
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 • Atelier de artes;
 • Cinema;
 • Costura criativa;
 • Natação;
 • Bodyboard;
 • Surf;
 • Ciência;
 • Culinária;
 • Informática;
 • Basquetebol;
 • Gim Dive (Saltos prá água);
 • Tempos Livres.

8.8. ESTORIL

ATIVIDADES ARTISPORT: As atividades Artisport estarão destinadas a toda a comunidade educativa 
da área territorial abrangida por este estabelecimento e funcionarão em horário letivo e pós-letivo. 

 • Centro de desportos coletivos;
 • Centro de desportos individuais;
 • Artes marciais;
 • Dança e ginástica;
 • Centro de Artes;
 • Apoio ao estudo;
 • Línguas;
 • Grupo coral;
 • Escola aberta;
 • Campo de Férias;
 • Academia “Project Cooking”;
 • Centro Juvenil;
 • Movimento Juvenil Salesiano.

8.9. MIRANDELA

ATIVIDADES ARTISPORT: As atividades Artisport estarão destinadas a toda a comunidade educativa 
da área territorial abrangida por este estabelecimento e funcionarão em horário letivo e pós-letivo.

 • Centro Juvenil;
 • Movimento Juvenil Salesiano;
 • Centro de desportos coletivos;
 • Música.
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8.10. MIRANDELA

ATIVIDADES ARTISPORT: A atividades Artisport estarão destinadas a toda a comunidade educativa da 
área territorial abrangida por este estabelecimento e funcionarão em horário letivo e pós-letivo.

 • Centro Juvenil;
 • Movimento Juvenil Salesiano;
 • Movimento Juvenil Salesiano;
 • Centro Juvenil;
 • Aulas de Música e Coral Juvenil “Notas Livres”(Protocolo com Associação Artes e Sons”);
 • Apoio ao Estudo;
 • Aula de Zumba;
 • Campos de Férias (Natal, Páscoa e verão).
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9. ÁREA DOS PROJETOS

9.1. POIARES: PROJETO DO AUTOCARRO – 
PRODER E ASSOCIAÇÃO DOURO HISTÓRICO

Durante o ano de 2012, sob a égide da Província Portuguesa da Sociedade Salesiana – Corporação 
Missionária e com o apoio dos Salesianos de Poiares - Colégio, apresentou-se uma candidatura ao 
PRODER (Programa de Desenvolvimento Rural) inserida no Subprograma 3, Medidas 3.1 e 3.2, em 
parceria com a Associação do Douro Histórico com o intuito de concretizar a aquisição de um auto-
carro para apoio às atividades de índole educativa e social desenvolvidas por este estabelecimento.

A apresentação deste projeto teve como objetivo dar maior mobilidade à população colmatando o 
insufi ciente serviço de transporte local na nossa área escolar. Ampliar o acesso e a oferta das ativida-
des escolares curriculares e Artisport, tendo em conta as difi culdades das famílias deste Concelho. A 
localização geográfi ca, o isolamento das populações, o distanciamento devido ao relevo acentuado 
na região difi cultam em muito a ação e a possibilidade de integrar as crianças da área escolar nas 
atividades. Também não existe acesso a transportes públicos alternativos e o serviço efetuado pelas 
transportadoras locais é muito reduzido.

Em resultado deste projeto, em 2015, foram notários os benefícios projetados nos jovens educandos, 
verifi cando-se a melhoria das condições de acessibilidade e de rendimento escolar da população 
juvenil da região, como resultado do apoio concretizado em 2014, na aquisição de um autocarro, 
em colaboração com a Província Portuguesa da Sociedade Salesiana, Corporação Missionária e o 
PRODER/ Associação Douro Histórico.

9.2. MIRANDELA: CENTRO DE ARTES 
D. BOSCO – PRODER E DESTEQUE

Para ser realizado no ano 2014 e 2015 e tendo como desiderato responder às necessidades das 
crianças e jovens a seu cargo e outros da sua área de intervenção, no que se refere à sua formação 
complementar e a atividades de enriquecimento cultural e humano, a Fundação Salesianos de 
Mirandela, submeteu um projeto a fi nanciamento do PRODER (Programa de Desenvolvimento Rural) 
inserido no Subprograma 3, Medidas 3.1 e 3.2, em parceria com a DESTEQUE (Associação para 
o Desenvolvimento da Terra Quente), com o objetivo de realizar uma intervenção no edifício para 
qualifi cação de espaços destinados ao desenvolvimento de atividades de enriquecimento cultural 
e humano: música, dança, informática e multimédia, atelier de manualidades, atelier de expressão 
dramática (movimento, teatralização e encenação) e, aquisição de equipamentos para o exercício 
qualifi cado das mesmas.

Este projeto foi denominado de Centro de Artes D. Bosco. Teve um custo total de 181.839,62€, 
sendo a comparticipação solicitada e recebida do PRODER (75%): 136.379,72€ e a comparticipa-
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ção da Fundação de 25%, no montante de 45.459,91€, com recurso a fundos próprios privados de 
depósitos da Fundação Salesianos em Instituição bancária, resultantes da angariação de fundos que 
contribuíram para a efetivação do investimento. 

9.3. MANIQUE: PROJETO DE REQUALIFICAÇÃO 
DA PISTA DE ATLETISMO

Os Salesianos de Manique benefi ciaram de obras de requalifi cação da pista de atletismo. Tal inter-
venção foi realizada no contexto de uma candidatura ao projeto de Orçamento Participativo da 
Câmara de Cascais realizada no ano de 2013. A obra começou em agosto de 2015, prevendo-se a 
sua conclusão em 2016.
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CALENDÁRIO GERAL 2016

JANEIRO 2016
1 SEX SANTA MARIA MÃE DE DEUS (SOLENIDADE); Dia Mundial da Paz

4 SEG Início do 2.º período

11 SEG Reunião de Diretores Pedagógicos

13 QUA Comissão Provincial de Administração

14-
15

QUI-
SEX

Formação de serviços administrativos

16 SÁB Encontro MJS para Pré-adolescentes, Adolescentes e Jovens (Sul: Estoril; Norte: Porto Arcozelo)
21-
24

QUI-
DOM

Jornadas de Espiritualidade da Família Salesiana (Roma)

23 SÁB Apresentação do Lema do Reitor-Mor (Fátima)

31 DOM S. JOÃO BOSCO (SOLENIDADE)

FEVEREIRO 2016
1 SEG Reunião de Diretores

2-5 TER-
SEX

Encontro dos Delegados de Pastoral Juvenil da Região com o Dicastério (Santiago de 
Compostela)

9-12 TER-
SEX

Encontro Regional de Delegados Provinciais de Animação Missionária das Regiões Europa 
Centro, Norte e Mediterrânea

11 QUI Reunião da Comissão de Formação

14 DOM Reunião da Equipa Provincial de Animação Vocacional

15 SEG Reunião de Coordenadores de Pastoral SDB e FMA (Lisboa)

19-
25

SEX-
QUI

Semana Missionária Salesiana

29 SEG Conselho de Administração

29 SEG Reunião da Equipa de Serviços Sociais

MARÇO 2016
7 SEG Reunião de Diretores Pedagógicos

18 SEX Final 2.º período

18-
21

SEX-
SEG

Encontros com Dom Bosco Especial Páscoa (Estoril)

24-
27

QUI-
DOM

Páscoa Urbana

ABRIL 2016
4 SEG Início do 3.º Período

11 SEG Reunião de Diretores

22-
25

SEX-
SEG

XXIII Jogos Nacionais Salesianos (Manique)

24 DOM Concurso IV Clip Dom Bosco

25 SEG Feriado – Dia da Liberdade

MAIO 2016
1 DOM Feriado – Dia do Trabalhador

9 SEG Reunião de Diretores Pedagógicos
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11 QUA Comissão de Administração

12-
13

QUI-
SEX

Formação de serviços administrativos

21 SÁB Dia Nacional MJS (Fátima)

21-
22

SÁB-
DOM

64.ª Peregrinação da Família Salesiana a Fátima

24 TER NOSSA SENHORA AUXILIADORA

30 SEG Reunião da Equipa de Serviços Sociais

JUNHO 2016
3 SEX Final das aulas para o 9.º, 11.º e 12.º anos

6 SEG Reunião da Comissão de Formação

10 SEX Feriado - Dia de Portugal e de Camões

9 QUI Final das aulas para os restantes anos

13-
14

SEG-
TER

Reunião de Diretores

19 DOM Reunião de coordenadores de Pastoral

20-
23

SEG-
QUI

Jornadas de formação e planifi cação para coordenadores de pastoral e suas equipas

21 TER Reunião da Equipa Provincial de Animação Vocacional

JULHO 2016
1 SEX Final do ano letivo para a educação pré-escolar

3-9 DOM- 
SÁB

Encontros com Dom Bosco – Especial Verão (Funchal)

4 SEG Formação sobre o tema pastoral do próxima ano – Norte

7 QUI Formação sobre o tema pastoral do próximo ano – Sul

12 TER Final do ano para os alunos do 4.º e 6.º com acompanhamento extraordinário

17-
23

DOM- 
SÁB

IX Semana de Formação Salesiana em Turim

18-
29

SEG-
SEX

XII Formação de educadores salesianos (2.ª parte)

18-
22

SEG-
SEX

Acampamento Nacional MJS

26-
31

TER-
DOM

Jornada Mundial da Juventude (Cracóvia, Polónia)

AGOSTO 2016
1-31 SEG-

QUA
Campos de Trabalho

1-31 SEG-
QUA

Missões de voluntariado internacional

29-9 SEG-
SEX

[29/08-09/09] XIII Formação de educadores salesianos

SETEMBRO 2016
5 SEG Formação de Professores (Estoril)

5 SEG Formação de Professores (Porto)

8 QUI Início do ano letivo (entre 8 e 16)

19 SEG Conselho de Administração
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24 SÁB E-VANGELIZAR – Formação de animadores (Estoril)

25 DOM Reunião geral de voluntários (Manique)

26 SEG Reunião da Equipa de Pastoral (EPP) e dos Coordenadores de Pastoral

OUTUBRO 2016
1 SÁB E-VANGELIZAR – Formação de animadores (Porto)

2 DOM Reunião do Conselho Nacional do Movimento Juvenil Salesiano (MJS)

3 SEG Reunião de Diretores Pedagógicos

10 SEG Reunião da Comissão de Formação

15 SÁB Encontro de Jovens MJS Sul

16 DOM Encontro de Jovens Norte

18 TER Conselho de Administração

30 DOM Peregrinação ao Santuário Nacional da N.ª Senhora Auxiliadora (Mogofores)

31 SEG Reunião de Diretores

NOVEMBRO 2016
6 DOM Assembleia Nacional MJS

12 SÁB Reunião de Diretores Pedagógicos e Diretores de Ciclo

21 SEG Conselho de Administração

25-
27

SEX-
DOM

Assembleia Europeia do MJS

DEZEMBRO 2016
16 SEX Final 1.º período
18-
20

DOM-
TER

Encontros com Dom Bosco - Especial Natal

25 DOM NATAL
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